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O Setor Histórico de Curitiba corresponde à 
porção urbana mais antiga da capital paranaense. 
Sua constituição foi uma das grandes inovações 
de seu tempo, um marco para o urbanismo da cidade. 
Contando com mais de 40 anos, o Setor e suas imedi-
ações passam agora por revitalizações que tem por 
objetivo torna-lo mais atrativo, dinâmico e conec-
tado as futuras intervenções de mobilidade urbana. 
Esses novos investimentos, porém levantam dúvidas 
quanto a sua concentração, em apenas uma por-
ção do Setor, cenário propício ao questionamen-
to acadêmico e potencial para um estudo sobre os 
vazios urbanos.

O projeto apresentado é a conclusão desses 
estudos, que em paralelo tomaram como base a ocu-
pação de vazios urbanos por meio de uma tipologia 
utilizada no exterior, chamada pocket park. A pes-
quisa a cerca dele deu-se de forma que sua essência 
pudesse ser transladada para a realidade curitiba-
na. Sendo assim, esse projeto é também o resultado 
de uma combinação de qualidades encontradas em 
diversas intervenções, que foram exaustivamente 
estudadas no decorrer do trabalho final de grad-
uação. 

   

CURITIBA
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MARCO URBANO

a área escolhida é composta por dois lotes 
que SITUAm-SE EM UM Dos PRINCIPAIS ACESSOs AO SETOR 
HISTÓRICO, A rua JAIME REIS. SUA LOCALIZAÇÃO É MAR-
CADA PELA PRESENÇA DO VIADUTO ONDE SE INICIA A RUA 
13 DE MAIO, ESSA OBRA CAUSA EFEITOS POSITIVOS E NEGA-
TIVOS EM SEU ENTORNO, SENDO UM ELEMENTO MARCANTE E 
QUE GERA UMA GRANDE PERSPECTIVA PELA SUA NECESSI-
DADE DE ESPAÇO E ALTURA. 

a QUADRA QUE CONTÉM Os LOTEs É A ÚLTIMA ANTES 
DE COMEÇAR DE FATO O SETOR HISTÓRICO, SENDO QUE AL-
GUNS SíNAIS ANUNCIAM ESTA ENTRADA NO Setor, como 
ALTERAÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS para paralel-
epipedos, O ALINHAMENTO das fachadas junto ao pas-
seio, assim como seus ESTILOS ARQUITÊTONICOS. o lo-
cal de interesse também fica próximo a primeira casa 
modernista de curitiba, a casa kirshgassner, que foi 
construída em 1930. 

todos esses fatores são indícios de uma ruptu-
ra temporal e espacial presente no local, motivo 
pelo qual neste projeto decidiu-se atuar de manei-
ra pontual - criando um marco de entrada ao setor 
histórico, situado no terreno que faz esquina com 
o viaduto e que tem sobre ele as fachadas remanes-
centes de um antigo sobrado com motivos art déco.

situação

O Setor Histórico de Curitiba corresponde a uma zona definida no Plano Diretor de 1971, e que pouco se 
alterou desde a sua criação. Seu objetivo principal era resguardar a paisagem urbana formada pelos edifícios 
ali presentes, pois estes sozinhos não apresentavam uma qualidade histórica e arquitetônica suficiente para um 
tombamento. A importância dessa paisagem reside nos vestígios gerados pelas primeiras ocupações, que foram 
respeitadas no decorrer do tempo, como alinhamentos prediais, gabaritos e calçamentos.

Por ser uma região delicada, dado seu patrimônio histórico e interesse turístico, agora recebe cuidados 
frequentes, e especialmente nos dias de hoje, pois a cidade será uma das sedes da Copa em 2014. Por isso novas 
revitalizações vêm ocorrendo, a fim de fortalecer essa região e torna-la mais atrativa, entretanto, todas as 
melhorias vêm ocorrendo apenas em uma ala do Setor. Deixando a outra ala sem atrativos, o que gera o aban-
dono de imóveis, que sem manutenção, nem uso, ficam a mercê do vandalismo e se tornam locais inseguros. A 
depredação e falta de cuidados acabam inclusive levando alguns imóveis a ruina, caso que motivou a escolha 
dos terrenos que foram utilizados para fazer este projeto. situados no ponto 8, como aponta o mapa ao lado, 
que apresenta os principais eixos de revitalizações ocorridas próximas ao setor histórico. por onde fica visível 
a falta de investimentos para esse local que apresenta um grande numero de imóveis abandonados, sendo um 
deles utilizado para gerar a proposta que seráapresentada.

midialab

a proposta é de projetar um espaço público de 
contraste, onde haja a exibição e a produção de 
mídias digitais. Os laboratórios de mídia são equipa-
mentos urbanos onde são ofertados cursos e ofici-
nas que buscam investigar os mais novos recursos 
de mídias digitais, relacionando-os a experiencias 
urbanas. suas produções podem ter relação inter-
ativa com os espectadores, guiando-os por mapas 
ou gerando infogramas. a alta resolução propos-
ta para os paíneis de exibição acabam possibilitando 
que o local se torne também um cinema ao ar livre, 
podendo receber pequenos eventos e se tornar in-
tegrante de outros eventos que ocorrem na região 
como a virada cultural, festival de teatro de curiti-
ba, e festivais de cinema.

na busca de se gerar um espaço multiuso de 
grande atratividade o programa foi dividido da 
seguinte maneira:

- espaço de exibição, composto por uma praça 
escalonada e com mobiliário para aglomeração de 
pessoas.

- espaço de produção, composto por uma re-
cepção, um ateliÊ de planta livre, depósito e banheiro.

- espaço de apoio, composto por um café, ban-
heiros acessíveis, depósito, e uma pequena cozinha.

o vão gerado pela estrutura do lab-
oratório gera a cobertura do café, 
banheiros, cozinha e depósito.
eSSA ÁREA É MARCADA POR UM PISO DE 
GRANITO COM PEÇAS DE 120X60 CM.

uma praça pequena praça foi pro-
jetada para que recebesse especta-
dores, transeuntes, e trabalhadores 
da região, com seu foco principal 
voltado para a tela de exibição. SEU 
PISO É DE CONCRETO, COM JUNTAS DE 
DILATAÇÃO A CADA 2 METROS. NESSE MES-
MO INTERVALO SÃO COLOCADOS BANCOS 
DE MADEIRA.

O TERRENO APRESENTA DESNÍVEL DE 3,50 
METROS, CONTANDO COM UMA ÁREA DE 

A NECESSIDADE DE ILUMINAÇÃO INDIRETA 
PARA UM LABORATÓRIO DE COMPUTADO-
RES, ASSIM COMO LOCAL PARA SE INSTA-
LAR CAIXAS D’ÁGUA E EVENTUAIS APAREL-
HOS DE AR CONDICIONADO FEZ COM QUE 
SURGISSE UM VOLUME VERTICAL, QUE 
ALÉM DESSAS FUNÇÕES DA SUPORTE ES-
TRUTURAL AO VOLUME DO MIDIALAB.

AS FACHADAS DO SOBRADO ART DÉCO 
SÃO MANTIDAS E SE TORNAM PARTE DO 
EDIFÍCIO, DE FORMA QUE, PARA QUEM 
OLHA DO SETOR HISTORICO HAJA A VISTA 
DE UM EDIFÍCIO HISTÓRICO, E PARA QUEM 
OLHA EM DIREÇÃO AO SETOR SE TENHA 
A VISÃO DE UMA INTERVENÇÃO CON-
TEMPORÂNEA. ANUNCIANDO ASSIM UMA 
TRANSIÇÃO TEMPORAL E ESPACIAL.

O TELÃO DE LED TEM COMO SUPORTE O 
PRÓPRIO LABORATÓRIO DE MÍDIAS, CRIAN-
DO ASSIM UMA RELAÇÃO DE PROXIMIDADE 
ENTRA A CRIAÇÃO E A EXIBIÇÃO.

O ESPAÇO DE PRODUÇÃO FOI LOCALIZA-
DO ACIMA DA PRAÇA, DE FORMA QUE OS 
FLUXOS DO LOCAL DE AGLOMERAÇÃO DE 
PESSOAS NÃO INTERFERICE NO FUNCION-
AMENTO DO LABORATÓRIO DE MÍDIA.

N
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POÉTICA DO ESPAÇO

o espaço público livre gerado no projeto com-
preende 4 estágios de percepção, simbolicamente 
tratados com mesmo material para conecta-los visu-
almente e esteticamente. 

em um primeiro momento o anuncio da chegada, 
o quadrado vazado representa um momento de ob-
servação, localização e apreciação da paisagem. um 
painel de aço corten perfurado mimetiza o efeito dos 
leds acesos, exemplificando assim o propósito do am-
biente. desde o início é possível ver o destino final de 
quem percorre essa pequena praça, como uma bandei-
ra cravada na terra, o pilar inclinado que sustenta o 
midialab é a última conexão visual. Mas este pequeno 
projeto e suas formas simples mas angulosas, reserva 
aos visitantes que se aproximam um elemento surpre-
sa que marca um café funcionando em um nicho, for-
mado de tal forma que possa ser fechado fácilmente.

Por último o percurso para se chegar até a par-
te mais baixa do projeto é marcado por um pequeno 
plano de grama, onde os visitantes podem ocupar da 
maneira que quiserem.  esse conjunto de elementos 
tem como guia uma linha de luz artificial no paredão 
formado pelo desnível do terreno. De maneira que 
ela ilumina o trajeto mais importante que seria a es-
cada de acesso.

o laboratório de mídia também tem a presen-
ça do pilar inclinado em seu interior, gerando uma 
conexão com o todo. sua espacialidade permite um pé 
direito duplo que facilita a ventilação, assim como 
uma iluminação natural que vem de forma indire-
ta para o interior do ateliÊ. uma pele de vidro cuja 
luz pode ser controlada meramente por cortinas ou 
persianas tem como principal filtro de insolação as 
fachadas remanescentes, que bloqueiam por boa par-
te do dia a incidêndia direta de luz. motivo pelo qual 
foi considerado desnecessária a utilização de out-
ro meio de controle, permitindo que a face interna da 
fachada art déco, que seria a principal vista interna, 
fosse tratada com trepadeiras. dando assim uma vista 
enquadrada pela vegetação.

Estrutura

O edifício projetado utiliza estrutura em aço, 
pois esta apresenta uma melhor compatibilização 
com o sistema que seria utilizado para estabilizar as 
fachadas existentes. Sua solução preve uma treliça 
metálica onde haverá o telão de led, de modo que 
este tenha uma melhor superficie de apoio, e também 
para que a estrutura fique mais barata, pois o vão de 
12 melhor exigiria uma altura de viga que não existe 
a pronta entrega no mercado. No caso dessa tre-
liça seus componentes são formados por peças de 20 
x 20 cm. mesma peça utilizada para suportar a maior 
fachada que possui 9 metros de altura, sendo utili-
zado um sistema de pórtico com travamentos liga-
dos a alvenaria em seus nós.

Tela de exibição

A tela de led é um módulo de 120x60 cm que se 
encaixa perfeitamente na fachada cega que possui 
12x4,8 metros. tornando toda sua face controlável 
por um computador instalado no interior do mídialab 
com um software que transforma as informações de 
maneira que as imagens possam ser exibidas na tela, 
independente do tamanho, ou numero de exibições ao 
mesmo tempo; 

Sendo um sistema muito versátil, ele possibilita 
também que não necessitem caixas de som ligadas o 
tempo todo para se ter interatividade com o público. 
é possível,que em dias normais as imagens sejam exibi-
das sem sons, ficando a critério dos interessados em 
escutar se conectar, por meio de bluetooth ou wifi, 
ao sistema com seus celulares para receberem o som 
e escutarem com fones sem que incomode outros que 
apenas querem desfrutar do espaço público .

DIAGRAMA DE FUNCIONAMENTO 
DA TELA DE LED

iSOMETRICA DA ESTRUTURA DE SUPORTE 
DA FACHADA EXISTENTE

iSOMETRICA DA ESTRUTURA METÁLICA 
DO MIDIALAB

PLANTA TÉRREA - 1:150

 RECEPÇÃO
 ATELIê
 DEPÓSITO

 IS PNE

PLANTA SUBSOLO - 1:150

 CAFÉ
 atendimento
 cozinha
 depósito café
 is pne
 depósito limpeza 
 e manutenção da fachada
 

DIAGRAMA DOS ELEMENTOS PRINCIPAIS
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DETALHE 1 - 1:25

ELEVAÇÃO DA RUA JAIME REIS - 1:150

ELEVAÇÃO DA RUA TREZE DE MAIO- 1:150

CORTE b - 1:150

IMPLANTAÇÃO E COBERTURA - 1:150

CORTE A - 1:150
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